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RESUMO: Este trabalho tem por objetivo examinar as novas demandas que o 
ensino jurídico brasileiro busca atender auxiliado pelos conhecimentos históricos 
das políticas públicas responsáveis pela construção do currículo do Ensino 
Jurídico Nacional com ênfase sobre a influência de Portugal. Com base na 
perspectiva filosófica e histórica desde a criação dos cursos de Direito no Brasil 
(1827) até a atualidade, busca uma combinação dos Estudos na Área de Currículo 
com o Direito, para discutir a histórica intervenção articulada do público e do 
privado na construção de seus paradigmas e inovar por meio da 
interdisciplinaridade. Para a elaboração deste estudo, percorreremos um itinerário 
que tem início com um panorama dos desafios e conquistas do ensino jurídico na 
atualidade, um histórico acerca do Ensino Jurídico no Brasil e Portugal, além de 
um histórico sobre as teorias de Currículo, o Ensino Jurídico, as influências 
internacionais e, por fim, a busca pela inovação no ensino da justiça. O exame 
mais específico recai sobre o entendimento de que os problemas da atualidade 
decorrem da falta de conhecimento histórico sobre o legado português ao Ensino 
Jurídico e também da falta de clareza sobre os fundamentos teóricos para uma 
boa estruturação curricular dos cursos de formação na perspectiva de uma 
vinculação orgânica entre Ensino Jurídico e desenvolvimento social e político do 
país. A opção metodológica utilizada foi a pesquisa qualitativa, do tipo bibliográfica. 
O objetivo dessa pesquisa é abordar a trajetória histórica dos cursos de Direito no 
Brasil focando, a interferência, a influência e a herança recebida dos cursos de 
Direito de Portugal, com o objetivo de propiciar a reflexão contextualizada sobre a 
necessidade de mudanças na intervenção pública e privada na formação dos 
candidatos a bacharéis. Nesse sentido, faz-se necessário um olhar e um 
pensamento críticos para que possamos avaliar e planejar as diretrizes de 
formação que cumpram e entreguem a todos o que prometem, ou seja, formar 
profissionais que, além da capacidade de lidar com o conhecimento jurídico e 
pesquisá-lo com autonomia, tenham uma compreensão ética da sua atividade 
profissional articulada ao saber humanístico interdisciplinar, buscando uma 
participação social efetiva. Conclui-se que a grande mudança, se encontra na 
construção de uma nova concepção curricular sobre o ensino do Direito que 



atenda às demandas sociais e produza a inovação, ao formar profissionais com 
uma percepção das novas formas de atuação na área jurídica.  
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